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bancárias 


automáticas 
chegaram 


E - - “| a 9cidades 
no «DLinformática» |[DOrtuguesas 


— a partir deste número e. 
cá estará mensalmente — levante o seu dinheiro a qualquer 
a «Página dos micros» hora do dia ou da noite pigs 
Pág. 8 
Gi Tras VR - Conclusão 
E, Ce é do relato 


da Comissão 


é f di Técnica 
ad ei VA õ do 3.º Congresso 
| (dm da API 


O «Dl Informática» conclui 
q hoje a publicação do relato da 
N Comissão Técnica do Terceiro 
Congresso Português de Infor- 
mática com a reprodução das 
partes três e quatro desse do- 
cumento, que foi apresentado na 
sessão de encerramento do 
Congresso. O 3.º CPI foi uma 
importante iniciativa da Associa- 
ção Portuguesa de Informática e 
decorreu em Lisboa de 29 de Ou- 
tubro a 2 de Novembro passado. 
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 Mudam-se os tempos 
em «Silicon ti a 


— terminou a fase épica do primeiro “tecnopólo' americano . 
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Os discos ópticos e os outros 


A Shugart, um dos maiores 
fabricantes de unidades de flo- 
pys e discos duros, lança no 
mercado o novo sistema de ar- 
mazenar dados opticamente, 
utilizando para tal o laser. 

O «Optimem 1000», como é 
denominado, é uma unidade de 


ticos amovivéis de simples face e 
12 polegadas. 

O disco propriamente dito é 
constituído por uma camada de 
metal mais uma camada de plás- 
tico especial dentro de um invó- 
lucro de plástico branco. 


é, equivalente a 500 000 duplas 
páginas ou então à capacidade 
de armazenagem de 100 IBM's 
XT. 


A unidade de disco e o inter- 
face para o IBM-PC custam 
aproximadamente $15 000. Este 


Comparação entre custos de armazenagem “ 
Discos | Disco 
Preço $800 


Capacidade de armazenagem 360 K 


CA 
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magnético gerado pela bobina. 
Para gravar um Bit no disco, a 
bobina e o laser são ligados si- 
multaneamente. A bobina, ape- 
sar do seu campo não consegue 
superar magneticamente o 
campo existente no disco, ex- 


Custo por KB armazenado cepto no ponto aquecido pelo la- 


disco similar aos discos duros 


: A capacidade destes discos é preço não é caro considerando 

mas com mais capacidade e uti- de longe muito superior à dos que é equivalente a 2800 unida- 

lizando uma tecnologia avan- fioppys e mesmo à dos discos des de dupla face de 360 K, 

cada. ; duros. A sua capacidade é de como se pode ver pela tabela 1, 
Esta unidade utiliza discos úp- 1000 MB ou seja 1 gigabyte, isto abaixo. 


Em tempos que 
“Já lá vão todos os 


computadores eram 


grandes. Eram também 


muito complicados e cus- 


tavam muito dinheiro. No 


entanto eram perfeitamente 


adequados às tarefas a que estavam 


destinados. Mas a maior parte das 


pessoas nunca viu um-computador destes 


e ainda menos pensou em o utilizar. Na IBM, 
algo tem vindo a acontecer com os computadores. 


Tornaram-se mais pequenos. Os seus preços foram 


“drasticamente reduzidos. Os conhecimentos especiais, neces- 
sários à sua utilização, tornaram-se infinitamente mais simples. Por 


exemplo, o nosso IBM Sistema 36 Compacto é suficientemente pequeno para 
caber debaixo duma secretária, mas a sua capacidade é igual à de computadores mais 


antigos e muito maiores em tamanho. Hoje, os computadores da IBM podem ajudar a pequena empresa a 


desenvolver as suas actividades e até mesmo os jovens encontrarão um à medida dos seus desejos. E hã ainda um 
pequeno grande factor nos nossos pequenos computadores — o seu custo. Como vé, valeu a pena ler as letras mais pequenas... 


Densidade de gravação (BPI) 
Densidade de gravação (TPI) 
Números de pistas por face 

Tempo médio de acesso (MSEG) 75 ms 
Velocidade de transferência 


Neste primeiro sistema de 
dados armazenados optica- 
mente desenvolvido pela Shu- 
gart, os dados não podem mais 
ser apagados o que pode consti- 
tuir aliás uma vantagem impor- 
tante em muitas aplicações. 
Calcula-se que dentro de apro- 
ximadamente cinco anos todos 
os discos ópticos poderão ser 
escritos, lidos, apagados e re- 
escritos. 


Métodos utilizados 
para a gravação 
de dados 


Primeiro método 


Caso o disco seja apenas 
usado para ler, é usado um laser 
para «queimar» a superfície bri- 
lhante do metal, formando pe- 
quenas corcavidades baças de 
tamanho não superior a 1 mi- 
cron. 

A mistura das concavidades 
escuras com as partes brilhantes 
da superfície do disco é facil- 
mente detectada pelo laser de 
leitura, sendo interpretada como 
informação armazenada. 

O sistema que a unidade do 
«Optimem» usa permite também 
que o utilizador grave as suas 
próprias informações. O método 
depende da unidade. 


Segundo método 


O laser de escrita passa atra- 
vés da camada de plástico e é 
reflectido no disco de metal, com 
o feixe de luz, e gerada uma 
grande quantidade de calor 
criando-se no plástico uma pe- 
quena bolha de gás que por sua 
vez cava no metal uma peque- 
níssima concavidade. 

A presença ou a falta da cavi- 
dade é detectada pela fonte de 
leitura do laser. Ambos os méto- 
dos deixam um registo perma- 
nente dado que até à presente 
data ainda não existem meios de 
remover nem a bolha nem a con- 
cavidade. 


Terceiro método 


A terceira técnica chamada 
«Optically Assisted Magnetic 
Recording» é a solução para o 
apagamento e para a edição de 
dados. Esta, em vez de alterar 
fisicamente a parte metálica que 
compõe o disco consiste em 
modificar os campos magnéticos 
no mesmo. 

Baseia-se no princípio de 
aquecer através do feixe de luz 
um magneto eliminando as suas 
propriedades magnéticas. Colo- 
cando um magneto aquecido 
sobre um campo magnético, o 
primeiro adoptará a forma ou 
campo do outro à medida que for 
arrefecendo. 

Geólogos e arqueólogos têm 
usado esta técnica há bastantes 
anos para determinar a idade de 
objectos antigos. 

O disco magnético assistido é 
inicialmente magnetizado hori- 
zontalmente, paralelamente à 
sua superfície. 

A cabeça de escrita da uni- 
dade possui um laser e uma bo- 
bina com efeito magnético. Uma 
superfície de metal especial- 
mente concebida, colocada por 
baixo do disco é muitas vezes 
usada para aumentar o campo 


ser. Quando o laser actua, a bo- 
bina altera a direcção do campo 
magnético da área afectada, 
criando assim uma «elevação». 

Esta última será orientada 
perpendicularmente à corienta- 
ção existente, ou seja vertical- 
mente. Na leitura de um registo 
no disco, o laser é colocado em 
baixa potência ficando assim po- 
larizado numa predeterminada 
direcção. À medida que o feixe 
atravessa o campo magnético do 
disco, o plano de polarização 
deste sofre uma ligeira rotação 
ao encontrar uma elevação no 
disco. Usando um complexo sis- 
tema de prismas separadores de 
feixes e circuitos electrónicos, 
estas pequenas elevações 
podem ser detectadas e desco- 
dificadas. 

Para apagar a informação de 
um disco, o laser limita-se a 
aquecer a área ocupada por 
cada Bit. A uma certa tempera- 
tura o campo magnético horizon- 
tal envolvente cobre as eleva- 
ções eliminando-as; Bit a Bit ou 
pista a pista. 


Quarto método 


Outro sistema em desenvol- 
vimento cujo disco é composto 
por telúrio, germânio, indium e 
chumbo tem como base as dife- 
renças de reflexão para repre- 
sentar a informação. 


Diferenças entre 
tecnologia 
óptica e magnética 


A densidade de gravação dum 
disco fixo ou de um flexível é 
normalmente medida pelo nú- 
mero de bits por polegada gra- 
vados por pista e pelo número de 
pistas por polegada. A maior 
parte dos discos flexíveis tem 
uma capacidade de 5000 a 6000 
BPI enquanto um fixo tem de 
10 000 BPI. 

O «Optimen 1000» regista 
14 500 BP|, o que apesar de ser 
um número considerável, só por 
si não justificaria um investi- 
mento suplementar. A diferença 
está na capacidade do número 
de pistas por polegada. 

Por um variado número de 
motivos, os pontos magnéticos 
criados pelas cabeças dos Flop- 
pys e discos duros têm que ser 
mais largos do que compridos. O 
disco óptico pode armazenar 
mais informação por polegada 
uma vez que os pontos magnéti- 
coscriados são mais pequenos e 
circulares mas o número possi- 
vel de pistas por polegada é di- 
tado não apenas pela cabeça de 
escritaleitura mas também 
pelos componentes mecânicos 
que a movem. ' 

Algumas das unidades de 
Floppy têm um mecanismo de 
deslocação da cabeça muito 
pouco preciso, dando origem a 
erros algumas vezes fatais. 
Neste caso a pista terá que ser 
mais larga e relativamente dis- 
tante das outras, resultando que, 
nas unidades de Floppy e discos 
duros convencionais, o limite 
máximo é aproximadamente de 
96 TPIpara os primeiros e de 800 
TPI para os segundos 

Como a resolução do laser é 
muito fina, o disco pode ter uma 
densidade da ordem 14 500 TPI. 
O que para este se traduz numa 
capacidade de 40 000 pistas por 
disco. 


C. Rosário 
(Inforgal) 
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Após mais de dois anos de obstrução oficial 


Montepio Geral lançou as primeiras 
caixas automáticas do 


Discretamente, sem alardes mas com segurança, o 
Montepio Geral (MG) deu na passada semana um 
passo fundamental no sentido da banalização do uso da 
informática e da automatização da actividade bancária. 
Quase sem se dar por isso entraram em funcionamento 
as primeiras quinze máquinas pagadoras que, mais que 
qualquer discurso, tornam palpável aos olhos do grande 
público as vantagens da utilização eficaz dos computa- 
dores. Dois anos depois de ter terminado os estudos 
necessários ao lançamento deste novo serviço o Mon- 
tepio viu finalmente postos de parte os obstáculos que 
durante todo este tempo impediram que as máquinas 


fossem instaladas. 


Foi já há quase dois anos que 
o «DL-Informática» falou pela 
primeira vez daquilo que já então 
era conhecido como «as obras 
de Santa Engrácia da Informá- 
tica». Nessa altura escreviamos 
em antetítulo da reportagem que 
publicâmos que «entraves de 
ordem vária estão a bloquear um 
projecto inovador e de grande 
interesse público». Tratava-se 
do lançamento do primeiro ser- 
viço de caixas bancárias auto- 
máticas, conhecidas por ATM's 
(Authomatic Teller Machines, ou 
Máquinas Pagadoras automáti- 
cas), cuja autorização tinha sido 
pedida ao Banco de Portugal no 
princípio de 1982. 

Estávamos em Fevereiro de 
1983 e pressões diversas faziam 
com que não surgisse a luz verde 
para a concretização do pro- 
jecto. Ao nível dos outros ban- 
cos, uma iniciativa patrocinada 
pelas autoridades bancárias 
procurava criar as bases para - 

uma sociedade que 
instalasse e explorasse um sis- 
tema de caixas automáticas 
comum a todas as instituições de 
crédito. : 

Só que esse sistema teria ne- 
cessariamente que ficar muito 
aquém do proposto pelo Monte- 
pio Gerál, devido ao inferior es- 
tádio de informatização da gene- 
ralidade dos outros bancos... O 
Montepio dispunha já de uma 
rede de teleprocessamento que 
ligava entre si todas as suas de- 
pendéncias e que proporcionava 
a actualização instantânea dos 
saldos de todas as suas contas. 
No caso da maioria das outras 
instituições estavam-se a dar os 
primeiros passos no sentido da 
criação daquelas redes. 

O resultado era óbvio: um 
serviço comum a todos os ban- 


As vantagens 
das ATM's 


Lisboa, Porto, Aveiro, Braga, Coimbra, Funchal, Leiria, Pó- 
voa do Varzim e Setúbal são as cidades onde o Montepio Geral 
acaba de instalar as suas primeiras 15 máquinas pagadoras auto- 
máticas (ATM'S), criando assim um serviço bancário permanente 
que designou por «Chave 24». Graças a este novo sistema, que 
funciona com equipamentos NCR e com mais de 80 programas de 
computador totalmente desenvolvidos pelos informáticos do Mon- 
tepio, todo e qualquer cliente desta instituição de crédito pode 
agora realizar as operações bancárias mais vulgares em qualquer 
momento e num prazo de tempo recorde. 

Desde o levantamento de dinheiro, ao depósito de cheques, no- 
tas e instruções escritas ao banco, torna-se assim possível efec- 
tuar um conjunto de operações mediante a simples utilização de 
um pequeno cartão piastificado que só o seu titular pode usar. A 
obtenção dos saldos disponíveis, condicionados e globais, dos 
extractos dos últimos 14 movimentos da conta e das cotações das 
moedas estrangeiras, bem como a requisição de cheques, são 
outras das operações possíveis. 

As vantagens deste tipo de serviço são inúmeras e respeitam 
aos depositantes e aos próprios bancos. Para os primeiros, joga 
essencialmente a comodidade, a segurança e a rapidez. A qual- 
quer hora do dia ou da noite, em quaiquer dia da semana e em 
qualquer máguina, independentemente do lugar onde está sedia- 
da a conta, é uma sintese que dispensa esforços no sentido da ca- 
racterização das vantagens de um serviço que assim funciona. 
Para os bancos, sublinhe-se a redução do custo médio das opera- 
ções, que no caso dos cheques chega aos 70 escudos, o aumento 
do valor médio dos saldos à ordem e o contributo para a racionali- 
zação dos seus circuitos internos. 


cos inviabilizaria durante muito 
tempo a adopção de um serviço 
em «real time» que permitisse o 
tratamento permanente e instan- 
tâneo de todas as contas à 
ordem de todos os bancos asso- 
ciados. Em consequência desta 
limitação os utilizadores poten- 
ciais das ATM's a instalar pela 
«pool» interbancária seriam 
sempre clientes privilegiados, da 
confiança dos bancos, a quem, 
no fim de contas, seriam atribuí- 
dos cartões de crédito e não car- 
tões de débito. 


Acessível a todos 


A filosofia informática adop- 
tada pelo Montepio e a existên- 
cia da sua rede de teleproces- 
samento viabilizava e aconse- 
lhava a opção por um verdadeiro 
sistema automático, universal 
(acessível a todos os titulares de 
contas à ordem), que funcio- 
nasse exlusivamente em função 
do saldo dos clientes em cada 
momento, e independentemente 
do balcão em que tivessem a sua 
conta. 

Por esta razão evidente o MG 
reivindicava o direito de avançar 
sozinho criando um serviço 
muito mais avançado que aquele 
que a «pool» estaria em condi- 
ções de oferecer após a sua 
constituição. Aquilo que em al- 
guns meios bancários ainda é 
considerado como «o receio do 
elefante em relação à pulga» fez 
com que a autorização do Banco 
de Portugal fosse retardada por 
ainda bastante tempo. Nesta óp- 

tica, os grandes bancos teriam 
agido como um travão de uma 
inovação de grande significado 
para o conjunto do sistema ban- 
cário, pela simples razão de que 
eles próprios não estavam em 


” 


o 


condições de serem eles a 
lançá-la. 


Aquilo que de algum modo po- 
deria constituir um estímulo e até 
um meio de preparação do pú- 
blico para o aparecimento das 
grandes redes de ATM's da 
banca comercial, então já de uso 
generalizado no resto da Eu- 
ropa, foi pura e simplesmente 
bloqueado por reflexos protec- 
cionistas sem qualquer funda- 


mento. 

Foi preciso que a ideia da so- 
'ciedade interbancária fizesse o 
seu caminho, e se transformasse 
numa realidade prestes a lançar 
ium sistema de máquinas paga- 
'doras, para que o Montepio 
'Geral fosse finalmente autori- 
.zado a arrancar com o seu pro- 
jecto. 


1 Assim, conforme o «DL-Infor- 
mática» já noticiou há alguns 
meses, a SIBES, Sociedade In- 
terbancária de Serviços, que 
reune praticamente todas as ins- 
tituições de crédito nacionais e 
algumas das estrangeiras esta- 
belecidas em Portugal, vai pôr a 
funcionar brevemente algumas 
dezenas de ATM's espalhadas 
por vários pontos do País, en- 
quanto que o Montepio inaugu- 
rou na passada semana as suas 
primeiras quinze máquinas. 


Duas redes de ATM's 


Entre os dois serviços, o da 
SIBES e o do Montepio, existe no 
entanto uma diferença funda- 
mental: o primeiro funcionará 
com cartões de crédito e o se- 
gundo utiliza cartões de débito. 
No essencial, isto quer dizer que, 
no primeiro caso, os utilizadores 
do serviço serão clientes selec- 
cionados a quem é concedido 
um cartão que lhes permite le- 
vantar dinheiro nas máquinas, 
independentemente de terem ou 
não provisão nas suas contas, 
devido ao facto de serem clien- 
tes de confiança e por isso lhes 
ser eventualmente concedido 
crédito: enquanto que, no caso 
do Montepio, a Chave 24 — nome 
dado ao serviço — funciona com 
cartões atribuídos a todo e qual- 


Rian 


pais 


quer cliente que tenha umaconta 
à ordem na instituição e que só 
servem para efectuar levanta- 
mentos desde que a seu titular 
tenha saldo suficiente na conta 
respectiva. 

A razão de ser desta diferença 
está, como já se disse, no facto 
de a generalidade dos bancos 
integrados na SIBES não dispor 
de uma rede de teleprocessa- 
mento e de uma organização in- 
formática capaz de facultar a 
cada terminal ATM o saldo que 
cada conta possuí em cada mo- 
mento. Deste modo, a única so- 
lução consiste em seleccionar os 
bons clientes, atribuir-lhes um 
cartão de acesso às máquinas e, 
no final de cada dia, transferir 
para cada banco a informação 
relativa a todos os movimentos 
de contas efectuados nos termi- 
nais e registados automatica- 
mente. 


Nestas condições poderá per- 
feitamente acontecer que muitos 
clientes levantem dinheiro que 
não possuem nas suas contas, e 
que, obviamente, representa um 
crédito concedido e explica a se- 
lecção dos depositantes a quem 
é proporcionado o cartão. 


Quanto ao Montepio Geral o 
cartão em questão é efectiva- 
mente um cartão de débito, visto 
que o teleprocessamento per- 
mite que os saldos das contas 
sejam actualizados simultanea- 
mente com a efectivação das 
operações, realizem-se elas em 
que ponto do País se realizarem. 
Sendo assim, aquela instituição 
está em condições de oferecer o 
respectivo cartão a todos os 
seus clientes com contas à 
ordem que o desejem. O Monte- 
pio, recorde-se, tem neste mo- 
mento mais de 600 mil contas à 
ordem, sendo grande parte delas 
relativas a pequenos depositan- 
tes. 


Como funciona 
a máquina 


Para obter o pequeno cartão 
plastificado que dá acesso às 


máquinas, os detentores de con- 
tas à ordem devem apenas soli- 
citá-lo através de impresso pró- 
prio em qualquer dos balcões do 
Montepio. Cinco dias úteis de- 
pois podem levantá-lo pessoal- 
mente, recebendo de imediato 
todas as instruções necessárias 
à utilização do serviço. 

Um funcionário acompanha o 
cliente junto de uma das máqui- 
nas que se encontram instaladas 
no interior de uma pequena ca- 
bina acessível por porta a partir 
da via pública e normalmente 
encaixada na parede exterior 
das dependências e faz-lhe uma 
demonstração directa do ser- 
viço. Nessa ocasião o empre- 
gado indroduz no terminal um 
cartão especial que prepara c 
sistema para a selecção do nú- 
mero do código pessoal por 
parte do cliente. ; 

Uma vez introduzido na má- 
quina o cartão deste ultimo, que 
possui o seu nome e número de 
ordem, o depositante digita ele 
próprio no teclado um número de 
quatro algarismos à sua escolha, 
que será o seu número de código 
e que não ficará registado em 
parte alguma, a não ser, ilegi- 
velmente e por via magnética, no 
próprio cartão. Se o cliente re- 


cear que o empregado que com 
ele está na cabina ou alguém 
mais tenha visto o número que 
ele escreveu na máquina pode 
sempre que quiser, e sem nova 
intervenção do funcionário, alte- 
rar esse mesmo código. 

A partir daí, o número em ques- 
tão, que só ele conhece, e o seu 
cartão pessoal serão os únicos 
documentos e informações ne- 
cessários para se servir da ATM. 

Mas o que é que ele pode fazer 
com o cartão, o número de có- 
digo? Na prática, o cliente po- 
derá fazer quase tido aquilo que 
faz ao balcão do banco, mascom 
duas grandes diferenças: pode 
fazê-lo a qualquer hora do dia e 
da noite, e em qualquer dia da 
semana, e pode faze-lo em ape- 
nas alguns segundos. 

Para isso basta-lhe dirigir-se a 
uma das quinze máquinas que o 
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Montepio inaugurou durante a 
passada semana em nove cida- 
des e introduzir o cartão na ra- 
nhura situada ao lado da porta da, 
cabina , 


A porta abre-se, você entra e 
ela fecha-se atrás de si. En- 
quanto você lá estiver dentro 
mais ninguém lá pode entrar — 
pelo menos durante um certo 
periodo de tempo. 

O início das operações torna- 
-se possível apenas mediante 
uma nova introdução do cartão, 
desta vez na ranhura do terminal 
que se encontra à sua frente e a 
inscrição do seu número de có- 
digo no teclado. A selecção das 
operações que deseja efectuar 
só se pode fazer se o código 
digitado estiver correcto. Se se 
enganar a máquina manda-o re- 
petir, mas, ao terceiro erro con- 
secutivo, o mecanismo «engole» 
o cartão e pede-lhe gentilmente 
através de uma mensagem no 
écran, que se apresente no bal- 
cão do banco para o recuperar. 

Se o número fôr exacto, as 
instruções para realizar as ope- 
rações que a máquina lhe ofe- 
rece (levantamentos de dinheiro, 
até 20 mil escudos, num máximo 
de 60 contos por dia; depósitos; 
obtenção de saldo e do extracto 
dos últimos 14 movimentos; re- 
quisição de livros de cheques; 
obtenção das taxas de câmbios, 
etc.) aparecem uma a uma no 

*écran. Você limitar-se-á a se- 

leccionar as operações de uma 
forma extremamente simples e 
rápida, por meio das teclas do 
terminal. 

Além do apoio que o écran lhe 
presta, uma voz gravada lem- 
bra-lhe amavelmente os passos 
essenciais que deve dar para se 
servir da ATM. Terminada a ope- 
ração, o cliente recebe o seucar- 
tão e um talão pessoal em que o 
movimento efectuado fica regis- 
tado, com indicação da máquina 
em que foi feito, dia e hora, etc. 
No final, o ecran agradece «a 
preferência». Tudo somado, 
você consome em qualquer das 
operações possíveis umas es- 
cassas dezenas de segundos... 
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SUPLEMENTO MENSAL BO Diário de Lisboa 


Conforme prometemos no último «DL-Informática» termina- 
mos hoje a reprodução dos relatos que a Comissão Técnica do II 
Congresso Português de Informática produziu sobre as principais 
linhas de força das comunições apresentadas ao Congresso e sobre 
as conclusões dos debates havidos nas diferentes sessões de traba-. 


TERÇA-FEIRA, 4 DE DEZEN 


lho. Depois de termos publicado os relaios alusi" 
do Congresso, deixamos aqui hoje as análises cori 
áreas Ill e IV, respectivamente relativas aos sisten 
ção nas pequenas e médias organizações e ao escrit 
robotica e à inteligência artifical. 


Conclusão dos relatos da Comissão Técnica do Congresso da API 


Sistemas de informação nas pequenas e médias orgar 


A Comissão Técnica deste 
Congresso decidiu enquadrar 
numa área autónoma a proble- 
mática da concepção, planea- 
mento e desenvolvimento dos 
sistemas de informação nas pe- 
quenas e médias organizações. 

A razão desta opção está por 
um lado na importância destas 
organizações na economia na- 
cional e por outro na especifici- 
dade das soluções informáticas 
que lhes são adequadas. 


Sistemas de informação nas 
PMO's 


Não foi obviamente por acaso 
que esta foi a área com menor 
número de comunicações apre- 
sentadas: apenas 10 num total 
de 62. 

Mesmo assim, para obter este 
número, foi necessário englobar 
nesta área comunicações que, 
embora não tratando de proble- 
máticas específicas das PMO's, 
pela dimensão dos equipamen- 
tos envolvidos e, ou pela especi- 
ficidade da problemática levan- 
tada, não eram facilmente en- 
quadráveis noutras áreas, e não 
repugnava incluir nesta. 

Organizaram-se 3 sessões 
que passaremos a analisar: Na 
primeira sessão, intitulada «A In- 
formatização das PMO's — con- 
dicionantes e potencialidades», 
a tónica principal foi colocada no 
Controlo de Gestão, em matéria 
esta tratada por 3 das comunica- 


ções apresentadas. Uma última 
comunicação analisou uma inte- 
ressante experiência de «parti- 
lha» de equipamento informático 
por dois organismos com objec- 
tivos completamente diversos, 
bem como as peripécias, quase 
sempre positivas, da sua utiliza- 
ção. 

Do debate travado poder-se-á 
concluir: 

— Os Sistemas Integrados 
de Controlo de Gestão são ter- 
ramentas sofisticadas que exi- 
gem uma organização compati- 
vel. 

O sucesso da sua utilização 
depende do respectivo enqua- 
dramento no sistema de infor- 
mação, naturalmente adaptado 
à estratégia global da empresa; 

2.º — A sofisticação destes sis- 
temas deverá, para ser eficaz, 
ter paralelo na facilidade e quali- 
dade do processo produtivo, 
bem como nas «performances» 
do modelo de gestão da em- 
presa; 

3.º - O Software que apoiará 
tais sistemas poderá ser adqui- 
rido no mercado, ou desenvol- 
vido internamente. A sua imple- 
mentação na empresa deverá, 
em qualquer dos casos, ser feita 
gradualmente; 

4.º — Considerou-se impor- 
tante a análise dos insucessos 
dos sistemas de controlo de ges- 
tão, quer no país quer no estran- 
geiro. Infelizmente esta tarefa é 


AMANHA 
E JÁ HOJE 


Um programa desenvolvido em MEM/DOS possui vários anos de avanço 


sobre os dos americanos. 


Consagrado como o melhor sistema de programação para o APPLE, 
MEM/DOS é um instrumento de desenvolvimento poderoso e é O único cuja 
estruiuxa interna é capaz de se adaptar à evolução permanente da tecnologia 


informática. 


Os programas criados com apoio neie e à sua Imagem oferecem as 
performances exigidas pelos profissionais mais exigentes. 
Amanhã, quanto mais sofisticado. for o programa, mais simples ele sera. 


Amanhã, para MEMSOFT, é já hoje. 


SIMPLES 
€ PROFISSIONAIS 
Os programas 
200 programas gerais e de 
aplicação foram desenvol- 


vidos em MEM DOS 
Por exemplo 


SIMPLES 


E PODEROSOS 
Os instrumentos 
de desenvolvimento 


A volta do MEM:DOS. 
MEMSOFT criou vários 
instrumentos de desenvot- 


SIMPLES 
E INOVADORES 
Os instrumentos 
de comunicação 


MEMSOFT propõe uma 
larga gama de novos pro- 
dutos é especialmente 


vimento para todas as ne- 


MEMOBASE 
Gestão de ficheiros e de 
base de dados 
HISTOPLOT 
Gratico de decisões 
MEMSOFT 
CONTABILIDADE 


Programa de contabilidade 
decisão 


Entrs ejes 


cessidades 


MEMTEXT 


Programa de tratamento 
de correio 


MEM/PLOT 


Linguagem de programa 
ção grafica 


MEM/COMPILER 


MEMTEL 


A extensão video texto do 
vosso sisteme de gestão 


MEM 16 


O conjunto mero cerebro 
para multposto capaz de 
qenr de 2 3 16 postos de 
trabalho 


O comprador MEMSOFT 
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bastante dificultada, por estes 
insucessos serem, em larga 
mae desconhecidos. 

— A recentemente criada 
de bbdinção de Gestores de En- 
genharia da Produção poderá vir 
a ter um papel importante na 
análise e esclarecimento desta 
problemática. 

Passaremos a analisar a 2.º 
sessão, intitulada «As diversas 
abordagens para o problema da 
informatização das PMO's — do 
desenvolvimento próprio ao 
Service — Bureau». 

As comunicações apresenta- 
das desenvolveram a problemá- 
tica das metodologias e expe- 
riências de concepção, planea- 
mento e desenvolvimento dos 
sistemas de informação, bem 
como da escolha da respectiva 
implementação informática, num 
tipo específico de PMO's — as 
autarquias locais 

Assim: 

— O Plano Director de Informa- 
tização dos Serviços Autárqui- 
cos foi apresentado como peça 
integrante do Plano de Desen- 
volvimento Integrado do Munici- 
pio. 

A escolha da respectiva 
infra-estrra informática deverá, 
naturalmente ter em considera- 
ção os recursos humanos, finan- 
ceiros e organizacionais nor- 
malmente escassos, em jogo. 

Das diversas intervenções no 
debate, poder-se-ão retirar as 
seguintes conclusões: 

— A indispensabilidade do 
recurso à informática como mo- 
derno e adequado meio auxiliar 
de gestão das autarquias locais; 

2.º — A necessidade de au- 
mento de investimento na for- 
mação dos técnicos do sector. 

Desta sessão saiu ainda um 
conjunto de recomendações que 
serão apresentadas no final. 

A sessão 3, intitulada «As 
novas Tecnologias e os Sl's nas 
PMO's» tinha um objectivo di- 
verso, embora complementar, 
das duas anteriores: o de anali- 
sar as potencialidades e condi- 
cionantes da produção nacional 
de equipamentos informáticos. 

Assim: 

— Foi defendida a produção em 
Portugal de pequenos conjuntos 
de hardware/software, pouco 
sofisticados e em grandes sé- 
ries, de forma a terem competiti- 
vidade no mercado internacio- 
nal. 

— Foram analisadas as vanta- 
gens da automatização de tare- 
fas de controlo e sinalização in- 
dustrial, sendo defendida uma 
solução modular, quer pelas 
suas características evolutivas 
(crescimento e actualização), 
quer pela maior gradação ofere- 
cida no esforço de investimento. 

No debate, que não chegou a 
consenso, foram postas em 
confronto duas posições anta- 
gónicas, aliás defendidas por 
duas universidades: 

Enquanto uma delas defen- 
deu, como já foi dito, a viabili- 
dade de produção nacional de 
grades séries, com competitivi- 
dade no mercado internacional, 
a outra argumentou repousar & 
viabilidade destes projectos no 
maior possível valor acrescen- 
tado, o que aponta para a produ- 
ção com objectivos muito espe- 
cíficos e em pequenas séries, 
designadamente na área da au- 
tomatização industrial. 

Comparando os temas pro- 


postos para esta área com a te- 
mática das comunicações e o 
teor das 
chegar-se-á facilmente à con- 
clusão, aliás já esperada, da 
existência de múltiplas lacunas. 

Efectivamente, a informatiza- 
ção das novas PMO's, salvo 
raras e honrosas excepções, 
tem sido efectuada de forma 
anárquica e 
sendo o conjunto de experiên- 
cias ainda diminuto. 

Apenas nas áreas de controlo 
de gestão, metodologias e expe- 
riências de concepção, planea- 
mento e desenvolvimento de sis- 
temas de informação nas autar- 
quias locais e potencialidades de 
produção nacional de equipa- 
mentos informáticos, houve al- 
guma cobertura, que de forma 
alguma se pode considerar ex- 
austiva. 

No entanto, e se exceptuar- 
mos o caso particular das autar- 
quias locais, as questões relati- 
vas a metodologias, papéis e 
funções, aspectos organizacio- 
nais, económicos, sociais e psi- 
cológicos, e formação não foram 
minimamente abordados. 

Assim, ficaram por 
temas tão importantes como por 
exemplo: 

- O impacte das Tecnologias 
da Informação na viabilização ou 
aniquilamento das PME's. 

— Os critérios a utilizar na se- 
lecção de equipamento e packa- 


"ges; 


— O impacte dos produtos 
orientados para o utilizador na 
informatização destas empre- 
sas. 

Recomendações 

O teor dos debates aponta 
para as seguintes recomenda- 
ções da Comissão Técnica: 

1 — Que o Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas 
Industriais promova e apoie a 
restruturação dos Sistemas de 
Informação nas PME's. Porque 
os meios financeiros destas 
empresas são mormalmente es- 
cassos, este estudo poderia ser 
elaborado por grupos de empre- 
sas com analogia nos processos 
de produção e tipos de gestão. 

2 — Da problemática específica 
da Administração Autárquica, 
saíram as seguintes recomen- 
dações: 

— A urgência da definição 
estável de atribuições e compe+ 
tência das autarquias locais. 

2.º — A exigência da definição 
local ou regional do planea- 
mento. 

— À necessidade de norma- 
lização de aspectos organiza- 
cionais e funcionais que supor- 
tem aplicações informáticas de 
suficiente generalidade. 

4.º — As vantagens da consoli- 
dação e desenvolvimento da ex- 
periência do Associativismo Au- 
tárquico na utilização de meios 
informáticos. 

Neste domínio da informatiza- 
ção das PMO's é indubitável que 
foi lançada uma pedra no 
charco... 

Porém, a conclusão a retirar é 
de que ainda está quase tudo por 
fazer... 

E é vital que o façamos... 
Escritório! electrónico 
e robótica . 

A Área 4 procurou agregar três 
temas de grande actualidade, 
que, pelo impacto que têm vindo a 
produzir na cena internacional e 


pela interdisciplinaridade das me- 


Quais deveriam ser esses recur- apc 
todologias e tecnologias que mo- sos? O que fazer para os alcan- mai 
intervenções, bilizam, justificaram ser tratadas gar? Ind: 
à parte: O Escritório Electrónico; 2. Serão os robôs necessários asi 
a Robótica e a Inteligência Artifi- e imprescindíveis para superar a gi. 
cial. é crise da economia portuguesa? dar 
Cada uma das sessões assu- E, para renovar as infra-estrutu- gia 
miu características muito especi- ras industriais? Em que sectores? tria 
ficas. Todas elas registaram Quais os custos mais salientes? A 
grande afluência de público. Será necessária uma política GÊ 
não planeada, A sessão sobre ESCRITÓRIO orientadora? de 
ELECTRÓNICO desenvolveu-se 3. Formação em robótica, mé- tral 
em torno de seis comunicações. dia e superior? É necessária? E 
A primeira, com carácter introdu- Quais deverão ser os seus vecto- cial 
tório, abordou em termos gerais a res dominantes, e qual a política Em 
problemática do Escritório Elec- subjacente? tac 
trónico. As restantes dividiram-se 4. Que investimentos deverão Ç 
em dois grupos: um dedicado ao ser realizados a longo prazo? les! 
Projecto do Escritório Electrónico Quais as áreas prioritárias para ssE 
ELENA, e outro que descreveu o selecção? Serão os projectos de per 
Projecto de Escritório Electrónico I&D os mais apropriados, aqui e os 
da Universidade de Coimbra. agora, para lançar a robótica em ma 
A apresentação do Projecto Portugal? tos 
ELENA incluiu, para além de uma No decurso do painel, ao longo ara 
comunicação de base, que des- do qual os intervenientes procu- intr 
creveu as linhas gerais do projec-  raram responder a estas ques- pai 
to, duas outras comunicações, tões, foi considerado importante da 
uma sobre correio electrónico e que a Robótica fosse encarada ( 
pesquisa documental e outra so- segundo a óptica mais lata da Au- vas 
bre análise ortográfica paraaLin- | tomação Industrial. Nessa acep- mu 
gua Portuguesa no Projecto ELE- ção já se pode falar em robótica nas 
NA. a portuguesa, havendo sectores da áre 
focar A descrição do Projecto de Es- indústria nacional onde são utili- tór 
critório Etectrónico da Universida- zados com grande sucesso siste- cul 
de de Coimbra assentou igual- mas de automação industrial. Por ing 
mente numa comnunicação de outro lado, há trabalhos experi- toi 
base, à qual se seguiu umaoutra mentais já em curso, no LNETI e FP. 
“que descreveu as características no sector industrial. : 
e compromissos da respectiva A importância da introdução de tru 
rede - local, agora em estado robôs na indústria portuguesa foi na 
adiantado de protótipo. realçadatendoemcontaaneces- cá 
O debate que se seguiu, para sidade de aumentar a produtivi- pe 
além de descrever algumas ques- dade e qualidade dos produtos, e co 
tões pontuais de ordem técnica, assegurar assim a competitivida- qu 
permitiu estabelecer um salutar de a nível internacional. nã 
confronto entre os dois projectos Foram apresentados como cri- pa 
e esclarecer que se trata de inicia- térios para a introdução da Robó- du 
tivas complementares, sem pon- tica na indústria portuguesa a pro- de 
tos de antagonismo: o Projecto | cura de meios de introduzir inova- 
ELENA concentra-se fundamen- ção nos produtos, 'e ainda a ava- rát 
talemnte sobre os mecanismos liação cuidada da garantia de En 
de comunicação, assenta sobre aplicabilidade, da rentabilidade ck 
uma rede local de alta velocidade dos investimentos e da participa- qu 
e grande difusão, e não considera ção social harmoniosa. ma 
presentemente os aspectos de Os sectores prioritários de ac- ca 
periferia; o Projecto da Universi- | tuação foram identificados como pr 
dade de Coimbra começou por sendo aqueles onde já existem du 
privilegiar a periferia (postos de aplicações conhecidas e de resul- se 
trabalho, unidades impressoras, tados comprovados, os que cor- lx 
módulos de ligação ao exterior), respondem atrabahos não dese- si 
apoia-se sobre uma rede localde | jados ou não realizáveis porope- eg 
baixo custo e velocidade mais radores humanos, os sectores É 
modesta, e dirige-se preferencial- onde existem gargalos de produ- 1 
mente ao mercado das pequenas ção, e aqueles onde se observam 4 
e médias organizações. Ficou elevados níveis de rejeição. : 
ainda esclarecido que é facilmen- No capítulo da formação em ro- 3 
te realizávei a interligação dos bótica, média e superior, foi enfa- 
dois projectos. . tizado o carácter interdisciplinar & 
A sessão consagrada à RO- deste sector e foi adiantado que a end 
BÓTICA centrou-se sobre uma formação deverá incidir sobre as 
comunicação de base, que des- diversas disciplinas que a Robóti- 1 
creveu as linhas gerais do projec- ca integra; inteligência artificial, = 
to UNIROB, um projecto nacional informática, controlo industrial, a 
que mobiliza os esforços decinco tecnologias da visão e dos senso- 
universidades portuguesas e tem res, pneumática. Ainda no capítu- p 
por objectivo cobrir uma área de lo da formação, foi defendida a fi- i4 
aplicação muito larga, contem- losofia de «aprender para fazer», (1 
plando grande variedade de solu- e sugerido que se começasse por rá 
ções transponíveis para a Indus- adquirir equipamento estrangeiro fa 
tria e abarcando grande varieda- e, através da sua aplicação, se q 
de de tecnologias. . fossem adquirindo ensinamentos r 
“Na sequência dessa comunica: que potenciassem uma interven- 
ção teve lugar um painel no qual ção mais sólida da capacidade 
participaram três elementos das nacional. Finamente, foi defendi 
universidades proponentes de do que a formação deveria asser 
projecto UNIROB, um elemento tar num sólido reforço do ambien- 
do LNETI e um representante da te expeirmental, o que sugeria o 
Indústria. O painel foi conduzido recurso, sempre que possível, a K 
em torno de quatro questões pré- técnicas de simulação, tendo em s 
vias: =» vista economizar meios laborato- p 
1. Já se pode falaremrobótica  riaise permitir umamaislargadi- 
portuguesa? Aonde? Quais são fusão. ri 
os recursos humanos e materiais No que respeita aos investi- te 
para um trabalho de aplicação, mentos a serem realizados, foi a 
desenvolvimento e investigação”? reaiçada a necessidade de -d 


apoios financeiros, nomeada- 
'nente por parte do Ministério da 
ndústria, para levar a bom termo 
1S iniciativas que começam a sur- 
ir. Foi ainda referida a necessi- 
Jade da definição de uma estraté- 
pia nacional de automação indus- 
Hal. 

A sessão dedicada à INTELI- 
JÊNCIA ARTIFICIAL consistiu 
je duas palestras de tipo magis- 
:E ra! dedicadas aos temas: 

E — «Oque é ainteligência Artifi- 
'ial « para que serve?» 

| — «O projecto japonês da quin- 
a geração». 

O debate que se seguiu às pa- 
estras permitiu a troca de impre- 
|;sões acerca dos resutados a es- 
Herar nos próximos anos, quais 
|)S progressos no sentido da 
naior eficiência dos equipamen- 
| Os, e quais as relações entre as 
arquitecturas que começam a ser 
|ntroduzidas especificamente 
Dara explorar as potencialidades 
“Ela inteligência artificial. 

E Como seria de esperar, dada a 
Eyastidão dos temas abordados, 
Emuitos pontos ficaram por tratar 
nas sessões que constituíram a 
"área 4. No que respeita ao Escri- 
dElório Electrónico, ficaram por dis- 
:utir os aspectos cruciais da sua 
inserção nas organizações. Nada 
Eioi adiantado quanto às metodo- 
E[2e:; enquadradoras, tão neces- 
k as num ambiente pouco es- 
ruturado como o dos escritórios, 
nada foi dito sobre papéis e fun- 
ões, ficaram por discutir os as- 
pectos económicos, sociais e psi- 
cológicos, não se apreciaram 
questões relativas a formação, 
não surgiram pistas orientadoras 
para os responsáveis pela intro- 
lução de sistemas electrónicos 
de escritório nas organizações. 
E Idênticos comentários se pode- 
ão fazer a propósito da Robótica. 
Embora neste caso se tenham te- 
ido considerações acerca de 
uestões realtivas a formação, 
uito ficou ainda por dizer neste 
apítulo. As próprias questões 
Drévias propostas para discussão 
Hlurante o painel ficaram longe de 
Ber esgotadas. Foram, por outro 
ado, esquecidos os importantis- 
Bimos problemas de natureza 
Ry:onómica, social e psicológica 
 «antados pela introdução alar- 
é ada da robótica no meio indus- 
+ . al. Embora tenha sido referida a 
pressidade de uma estratégia 
« anal para a introdução da Ro- 
ca, nenhumas pistas foram 
geridas para a definição dessa 
É. “ratégia. 
1S limitações de tempo não te- 
X permitido, em qualquer dos 
E pos, um tratamento exaustivo 
| “Stes temas. A grande afluência 
E > público às sessões da área 4 
É ermitiu concluir que é elevado o 
| teresse pelos problemas trata- 
»s. As três sessões constituí- 
E «m, assim, pelos aspectos que 
E ram tratados, e pelos aspectos 
“É «e ficaram por tratar, um primei- 
E » passo no sentido de incentivar 
rerr o debate. Como propos- 
'adradadora do retomar 
pad ficou a recomen- 


ita durante as sessões, 

: procurasse em discus- 
«uras, fazer intervir mais 
* a«vamente os economistas, os 
sociólogos, os psicólogos, os em- 
presários e todos quantos pos- 
sam contribuir para que o Escritó- 
rio Electrónico, a Robótica e a In- 
teligência Artificial possam ser 
apreciados na totalidade da sua 
dimensão. 


| 


É sasáreaslelI 
“respondentes às 


| zações 


Situado na costa oeste dos Estados Unidos, entre 
São Francisco e São José, o vale do silício ocupa uma 
faixa de terra de 45 km por 15 km. Há trinta anos apenas 
aí cresciam árvores de fruto. Hoje em dia metade dos 
componentes electrónicos americanos são aí fabrica- 
dos. Em 8000 empresas, 70 % têm menos de 10 assala- 
riados e 80 % têm menos de 50. Em 250 000 emprega- 
dos contam-se mais de 6000 engenheiros. Ao lado desta 
multidão de pequenas empresas encontram-se os gigan- 
tes da electrónica (Hewlett-Packard, Intel, Syntex, Fair- 
child...), assim como os recém-chegados da biotecnolo- 


gia. 


Desde há uma dezena de anos 
o mundo tem os olhos postos nes- 
te primeiro é «tecnopolo» que 
agrupa, em redor da Universida- 
de de Stanford, engenheiros, fi- 
nanceiros e industriais. 


Nova raça 
de empresários 


O vale do silício, insiste-se jus- 
tificadamente, é o berço de umin- 
dividualismo de nova vaga: uma 
nova raça de empresários — cru- 
zamento de engenheiros e de fi- 
nanceiros — encontra aí as con- 
dições ideais para criar as suas 
empresas. O esquema é clássico: 
depois de ter passado alguns 
anos numa multinacional, onde 
reforça a sua competência tecno- 


lógica, o engenheiro instala-se 
| por sua conta com alguns ami- 
gos. À inovação passa pela cria- 


ção de pequenas unidades que 
se separam dos gigantes. E a es- 
tratégia dita do enxame. 

Tudo isto é verdade. Mas é 
apenas uma parte de uma reali- 
dade mais complexa: a criação 
espontânea desempenha um pa- 
pel essencial. Mas, hoje como on- 
tem, o Estado está no coração do 
desenvolvimento | tecnológico. 
Desde os anos 40, o Pentágono 
intervém massivamente, subven- 
cionando a pesquisa e fazendo 
encomendas. As pessoas fingem 
ignorá-lo, mas é verdade. A novi- 
dade, nos anos 80, é que, face à 
crescente concorrência japone- 
sa, reconhecem-se a luz do dia os 
limites da livre empresa. 

Descobrem-se as virtudes da 
cooperação entre empresas, en- 
tre o patronato e os assalariados, 
entre o sector privado e o sector 
público. Nos Estados Unidos 
como no conjunto dos países in- 
dustrializados, o futuro económi- 
co depende de um equilíbrio sub- 
til: é necessário ao mesmo tempo 
mais mercado e mais Estado. 

Esta é a dupla mensagem que 
sugerem Rogers e Larsen num li- 


| vro consagrado à «Febre do Vale 
| do Silício» (1). Esta foi a proble- 


mática debatida por ocasião de 
um seminário organizado em Pa- 
ris, em Maio do ano passado, pelo 
Centro de Prospectiva e Avalia- 
ção (2). A análise dos papéis res- 
pectivos da espontaneidade e da 
concertação constitui igualmente 
um eixo essencial de um estágio 
organizado durante o passado 
mês de Novembro, no vale do silí- 
cio, para quadros, engenheiros e 
industriais franceses. 

A pré-história remonta aos 
anos 30, quando um engenheiro 
diplomado em Harvard, Frederick 
Treman, se tornou vice-presiden- 
te de Stanford, que era então ape- 
nas uma Universidade de segun- 
da categoria. Ele inventou o con- 
ceito de tecnopolo moderno. 

À história começa nos anos 50, 
com o recrutamento em Stanford 
dos melhores cérebros: William 
Schcokley, Prémio Nobel, co-in- 
ventor do transistor, Carl Djeras- 
si, o «pai da pílula». Esta é igual- 
mente a época em que indus- 
triais, como os irmãos Varian, se 
instalam a preço de ouro, nos ter- 
renos que a Universidade lhes 
aluga. 


A lenda e o seu reverso 


Quanto à lenda, ela explode 
nos anos 70, com airresistível as- 
censão da microinformática. Os 
seus heróis são homens muito jo- 
vens, titulares de diplomas uni- 
versitários, apaixonados pela in- 
formática. Cabelos e barbas com- 


- pridas, jeans deslavados, eles 


instalam-se numa garagem e tra- 
balham doze horas por dia para 
«se divertirem». Para sobrevive- 
rem vendem a sua velha Volks- 
wagen. Quando descobrem a 
saída adequada comercializam a 
invenção. Tornam-se capa da 
«Time Magazine». Chamam-se, 
por exemplo, Steven Jobs e Step- 
han Wozniak, os fundadores da 
Apple. 

Quais são as chaves do suces- 
so? Salientam-se quatro: 

1) Um novo espirito de empre- 
sa, lembrando o do século passa- 
do, e contrário ao espirito domi- 
nante dos anos 50 em que o mo- 
delo, na empresa como na vida 
quotidiana, era o «homem da or- 
ganização» (3), perfeitamente in- 
tegrado na tecnoestrutura. A 
nova cultura valoriza o risco. O di- 
reito ao erro faz a sua estreia. Não 
se progride a não ser pela experi- 
mentação. 

2) Uma nova concepção do in- 
vestimento: o capital-risco. Os 
bancos não estão dispostos a 
comprometer-se com operações 
tipo perder ou ganhar; eles não 
têm a flexibilidade necessária 
para apoiar projectos instantá- 
neos. Os fundos são arranjados 
por indivíduos que investem o 
seu dinheiro pessoal, ou o das 
Universidades, ou, mais recente- 
mente, os fundos salariais. Estes 
novos financiadores fornecem, 
além do capital, a assistência 
científica e a gestão. Chega a 
acontecer que eles despeçam o 
iniciador do negócio. A mobilida- 
de do capital-risco permanece um 
dos critérios essenciais do suces- 
so de um tecnopolo. 

3) A sinergia entre a universi- 
dade e a empresa, inaugurada 
em Stanford, caracteriza a dúzia 
de parques industriais criados 
nos Estados Unidos, na linha do 
vale do silício. A maior parte foi 
constituida à volta de pólos cien- 
tíficos: o complexo da «estrada 
128» na zonado MIT (Instituto de 
Tecnologia do Massachussets), 
perto de Boston; o «Research 
triangle», delimitado pelas três 
universidades da Carolina do 
Norte; o «vale biónico» na região 
dos Mormons (universidade do 
Utah); o «vale leste do silício» 
(Universidade de Albany); a 
«pradaria do silício» (Universi- 
dade de Austin, no Texas); o 
«deserto do silício» (Universi- 
dade do Arizona). Os dois cen- 
tros industriais concebidos à 
margem das universidades re- 
gistam um desenvolvimento 
menos rápido: o «vale norte do 
silício», perto de Portland, e a 
«montanha do silício», no Colo- 
rado. 

4) O clima é um outro factor 
importante: o sol é um trunfo no 
sucesso do vale do silício, e a 
sua ausência um ponto fraco do 
desenvolvimento do complexo 


do Nordeste. O clima é igual- 
mente uma infra-estrutura adap- 
tada: excelentes serviços de es- 
tudos de mercados, de planea- 
mento estratégico, de assistên- 
cia jurídica e de recrutamento. 
Finalmente, é também um con- 
texto de negócios favorável a 
vantagens fiscais locais, 
mão-de-obra abundante e quali- 
ficada. 


Reforço 
das desigualdades 


Mas esta organização tem 
consequências do ponto de vista 
social . em primeiró lugar, trata- 
-se do reforço das desigualda- 


des. Os quadros, engenheirose , 


industriais, têm os salários mais 
elevados dos Estados Unidos e 
são frequentemente detentores 
de acções. A massa dos operá- 
rios não qualificados de bata 
branca que se encarrega da 
montagem dos microprocessa- 
dores recebe os salários mais 
baixos do pais. 75% de entre 
eles são mulheres e 40% de ori- 
gem não americana (México, Fi- 
lipinas, Vietnam). A exploração 
mais brutal atinge os trabalhado- 
res clandestinos - nas suas 
próprias casas ou em «sweats- 
hops». Nada de sindicalismo: os 
patrões opõem-se por meios 
«legais» e trocam-no por um pa- 
ternalismo adaptado às necessi- 
dades do século. 

O reverso social está também 
na espectacular facilidade com 
que as pessoas são despedidas: 
o engenheiro como o operário 
não especializado. No primeiro 
caso, o despedimento é apre- 
sentado como a contrapartida da 
mobilidade do emprego: ou não 
sé encontra ele na origem da cir- 
culação de informação científica 
e técnica, uma vez que o enge- 
nheiro leva consigo, para a con- 
corrência, o seu saber tecnoló- 
gico? 

No segundo caso, o desem- 
prego é fatal uma vez que o em- 
pregado perde muito novo a sua 
«destreza». Em numerosos 
casos o despedimento funciona 
em série e sem pré-aviso. Tal 
contramestre, convidado a des- 
pedir a sua equipa às 17 horas, é 
ele próprio despedido às 17h15 e 
encontra-se às 17h15 no parque 
de estacionamento da empresa 
com o seu chefe hierárquico 
imediato, ele mesmo igualmente 
despedido. 

A qualidade de vida nem 
sempre é aquilo que se imagina. 
Entre os efeitos perversos do 
sobrepovoamento do vale: custo 
proibitivo da habitação, que em- 
purra cada vez mais para o Sul 
os novos emigrantes; os engar- 
rafamentos e o aumento do 
tempo passado no automóvel; a 


Golpe de misericórdia em «Silicon Valley» 


— Terminaram os tempos heróicos das multinacionais saídas da garagem 
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poluiçao atmosférica, criada 
pelos gases de escape num vale 
onde o ar não circula. 

Por outro iado, verifica-se no 
vale um dos índices mais eleva- 
dos de civórcio dos Estados Uni- 
dos: entre os besi-sellers do ano 
figura um manual de sobrevi- 
vência do casa: (4). A ética do 
narcisismo e tcti-poderosa. O 
que falta é um mir: no de espírito 
público. 


Uma nova filosofia 


O choque nasceu de umades- 
coberta recente: os japoneses 
controlam 60% do mercado dos 
64K RAM, um dos componentes 
essenciais da indústria da mi- 
croinformática. Uma meia dúzia 
de obras (5) foram consagradas 
à ameaça japonesa. Para lá dos 
reflexos de xenofobia, emerge 
uma reflexão nova a propósito da 
inovação, dc financiamento, da 
gestão social e, sobretudo, das 
relações entre a indústriae 0Es- 
tado. 

A inovação foi bloqueada, nos 
Estados Unidos, pela concentra- 
ção na pesquisa militar, en- 
quanto que no Japão ela se de- 
senvolvia no domínio dos bens 
de consumo. 

O Japão não se deixou encer- 
rar no estereótipo da inteligência 
de fabrico, por oposição aos Es- 
tados Unidos, que seriam os 
campeões exclusivos da inteli- 
gência da inovação: a pesquisa 
conduzida no Japão sobre os 
computadores de quinta geração 
constitui um dos sinais desta 
realidade. Os grandes grupos 
podem criar um espaço de ino- 
vação no interior das suas estru- 
turas «burocráticas». A expan- 
são das indústrias de ponta não 
está estruturalmente ligada à 
precaridade do emprego. 

Esta revisão das ideias recebi- 
das faz inflectir as empresas do 
vale — e da América em geral — 
no sentido de uma maior concer- 
tação. 

1) Em 1982 foram assinados 
acordos de produção entre a IBM 
e a Intel, a Xerox e a Memorex, a 
General Electric e a Intersil. 

2) Desde 1981 os programas 
de pesquisa são desenvolvidos 
conjuntamente, por exemplo, en- 
tre a Intel e a AMD. No mesmo 
ano foi criado um centro de pes- 
quisa sobre os sistemas integra- 
dos (Central Integrated System 
— CIS), que agrupa a Universide 
de Standorf, trinta e oito indus- 
triais dos mais importantes e o 
Estado, por intermédio da DAR- 
PA (Defense Advance Research 
Project Agency). O objectivo resi- 
de em desenvolver uma aborda- 
gem pluridisciplinar em investiga- 
ção fundamental, mas também 
em tecnologia aplicada. 

3) Assiste-se àquilo a que os 
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americanos chamam pudicamen- 
te um processo de «politização». 
Trata-se do reforço dos grupos de 
pressão em Washington, em par- 
ticular a SIA (Semiconductor In- 
dustry Association). E a ideia, que 
vai ganhando adeptos, de criar 
um terceiro partido agrupando 
democratas e republicanos com 
base numa política industrial. 


O papel do Estado 


É sobretudo por falta cle um tal 
partido, que com certeza runca 
verá a luz do dia, que existe a cer- 
teza, cada vez mais largamente 
partilhada, de que Estado o deve 
desempenhar um papel ce estí- 
mulo ou mesmo de coordenação, 
no desenvolvimento das novas 
tecnologias. 

Presentemente já existe um 
conselho da tecnologia (Massa- 
chusetts High-Technologgy 
Council). A etapa seguinte está 
na criação, desejada por um nú- 
mero crescente de industriais, de 
um conselho de cooperação eco- 
nómica (Economic Cooperation 
Council), cujo modelo seria o MITI 
japonês e que se inspiraria em 
certos princípios europeus de 
planificação flexível. Não se trata 
de colectivismo, ainda que essa 
acusação seja formulada nor al- 
guns extremistas, mas de uma re- 
lação nova, portadora de rique- 
zas, cujas duas componentes são 
o indivíduo e o Estade. 
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À firma inglesa AMSTRAD era 
até há pouco tempo conhecida 
apenas pelos seus equipamentos 
de vídeo e som. No entanto, em 
meados do corrente ano lançou 
no mercado inglês um microcom- 
putador com as características 
sonhadas por muitos utilizadores, 
tendo obtido desde logo um imen- 
so êxito. 

O CPC-464 da AMSTRAD é 
um microcomputador que se in- 

- Sere na gama média dos compu- 

tadores domésticos, acima do 
SPECTRUM e no território do 
COMODORE e BBC. 

O AMSTRAD CPC-464 é um 
dos primeiros computadores do- 
mésticos a ser vendido com moni- 
tor (em vez de ligação para a tele- 
visão), com gravador incorporado 
e altifalantes para a saida de som 
com controlo de volume. Comer- 
cializado em duas versões uma 
de preço mais acessivel com mo- 
nitor verde monocromático de 
alta resolução e outro com moni- 
tor colorido. 

Para. enumerarmos algumas 
particularidades deste micro po- 
deremos referir que possui som 
ESTEREO, «interrupts» em tem- 
po real, facilidade de expansão, 
saida para «joystick», saida pa- 
ralela para impressora, BASIC 
muito completo de fácil utilização 
e extremamente rápido, comando 
do gravador por software, veloci- 
dade de carga «LOAD» rápida, 
janelas, 80 colunas, 27 cores, 
etc... 


Hardware 


Electronicamente falando exis- 
tem algumas afinidades entre o 
AMSTRAD e o SPECTRUM. Am- 
bos possuem o conhecido pro- 
cessador de 8 bits e Z80-A e uma 
memória de 64 K Bytes. 

No entanto, o AMSTRAD pos- 
sui para além da RAM de 64 bytes 
uma ROM de 32 KBytes e um sis- 
tema especial que permite ao pro- 
cessador trabalhar sobre a RAM 


Amstrad chega a Portugal 


ou sobre a ROM. Com isto, con- 
segue-se disponível para progra- 
mas BASIC cerca de 43 Bytes. 
Relativamente ao som pode- 
mos encontrar um circuito gera- 


- dor de som com 3 canais mais um 


canal de ruido programáveis, 
idêntico ao utilizado no COMO- 
DORE, embora neste caso seja 
de mais fácil programação e com 
a particularidade de produzir uma 
saída STEREO. O gravador de 
cassetes incluido no sistema traz 
bastantes vantagens, como se- 
jam a maior velocidade de 
«LOAD» e «SAVE» dos progra- 
mas (2000 baud) e ausência de li- 
gações externas sujeitas a maus 
contactos. 


O monitor colorido produz uma 
imagem bastante superior ao de 
uma televisão, mas para trabalho 
com carácter profissional o moni- 
tor, verde é de muito boa qualida- 
de, permitindo produzir 80 colu- 
nas, caracteristicas só encontra- 
das normalmente em micros pro- 
fissionais. Entretanto, a AMS- 
TRAD tem disponível um modula- 
dor de vídeo que permite a liga- 
ção do computador a uma TV nor- 
mal. Desta maneira, o utilizador 
pode explorar as suas aplicações 
de gestão no monitor verde e ligar 
uma TV a cores para apreciar o 
colorido dos jogos de vídeo já dis- 
poníveis para este micro. 

O teclado é do tipo protissional 
com 74teclas, possuindo um con- 
junto numérico e cursores sepa- 
rados. 32 teclas são programá- 
veis podendo assim produzir-se 
as instruções mais usadas com 
um só toque «à moda» do SPEC- 
TRUM. 

A AMSTRAD tem bastantes 
possibilidades de expansão. Com 
uma saída de joystick, para os 
amadores de jogos, é só ligar a fi- 
cha de qualquer dos joysticks 
mais divulgados. Para os que en- 
caram o computador duma forma 
mais séria a saída paralelo do tipo 
centronics permite a ligação a 
qualquer impressora com entrada 


paralela. Outra saída, talvez a 
mais importante, permite a liga- 
ção de unidades de diskettes de 
3” com uma capacidade de 180 
Kbytes depois de formatadas. 


Software 
O BASIC existente na ROM é 


dos mais potentes e rápidos dos «. 


disponíveis em computadores 
semelhantes. Para quem preferir 
outras linguagens poderá esco- 


.lher entre o PASCAL, o FORTH 


ou 0 «C». 

Relativamente a programas 
são de referir no lado profissional 
os processadores de texto, as fo- 
lhas de cálculo e as bases de da- 
dos; para os amadores de jogos a 
lista é já bastante longa e nota-se 
um interesse das casas de 
«SOFTWARE» em desenvolver 
mais programas. 

Devemos salientar que as dis- 
kettes funcionam com o sistema 
operativo CP/M, um dos mais di- 
vulgados, podendo assim dispor- 
se de um vastissimo SOFTWA- 
RE STANDARD. , 

Os comandos GRÁFICOS DO 
AMSTRAD são uma verdadeira 
colectânea de todos os disponi- 
veis noutros computadores. 

Quanto a cores, tem disponi- 
veis 27 diferentes. O comando 
«MODE» permite escolher um de 
três modos diferentes de resolu- 
ção. 

MODE 9 com 20 colunas e 16 
cores diferentes das 27 disponi- 
veis; MODE 1 com 40 colunas e 4 
cores das 27 disponíveis e MODE 
2 com 80 colunas e 2 cores das 27 
disponíveis. 

A resolução gráfica é bastante 
boa: MODE & 100 x 160 pontos; 
MODE 1 200 x 320 pontos e 
MODE 2 200 x 640 pontos. 

O Amstrad CPC-464 será dis- 
tribuído em Portugal pela Comin- 
por, a partir do próximo mês, e 
custará 75 mil escudos com moni- 
tor verde e 125 mil escudos com 
monitor de cor. 


Time-Sharing lançou 
o serviço «Automail» 


«Automail» é o nome dado 
pela Time-Sharing a um sistema 
de correio electrónico que esta 
empresa recentemente apresen- 
tou em Lisboa. Neste sistema, o 
computador central da Time- 
-Sharing funciona praticamente 
como uma «caixa de correio» 
que os utilizadores, assinantes 
do serviço, consultam através 
dos seus terminais, situados em 
qualquer local do Pais. 


Assim, a empresa ouo particu- 
lar interessado em comunicar via 
computador com terceiros pode 
enviar ou receber as mensagens 
que quiser, servindo-se apenas 
de um número de acesso ao sis- 
tema e de uma palavra de passe 
de segurança. Considerado 
como uma componente essen- 


cial do processo de automatiza- 
ção dos escritórios, o correio 
electrónico, na forma proposta 
por aquela empresa de serviços 
informáticos, possibilita o envio 
de um mesmo texto a diferentes 
destinatários e a acumulação 
das mensagens recebidas na 
memória do computador, para 
leitura no momento em que se 
desejar. 

As informações em questão, a 
enviar ou chegadas, podem por- 
tanto ficar armazenadas pelo 
tempo que se entender, sendo 
apagadas automaticamente ao 
fim de um certo número de dias, 
se não houver ordem em contrá- 
rio. 

O «automail» é especifica- 
mente destinado a empresas 
que necessitem de comunicar 


rápida e eficientemente entre 
vários locais e é igualmente 
acessível para ligações interna- 
cionais, mediante a ligação do 
computador central a uma rede 
internacional — a Autonet-line. 


O novo serviço proposto pela 
Time-Sharing assume todo o seu 
relevo graças à entrada em fun- 
cionamento no nosso pais da 
rede de transmissão de dados 
Telepac, recentemente anun- 
ciada. Para divulgar o «automail» 
junto de potenciais utilizadores a 
empresa responsável pelo seu 
lançamento organiza no próximo 
dia 11, em Lisboa, um seminário 
dedicado ao correio electrónico e 
seu enquadramento no movi- 
mento de automatização dos 
escritórios. 


Protecção de dados 


Subcomissão parlamentar 
ainda nunca reuniu 


Passados mais de seis meses 
sobre a aprovação na generali- 
dade das propostas de lei relati- 
vas à protecção de dados e à 
ratificação da Convenção do 
Conselho da Europa relativa à 
mesma matéria, a Comissão de 
Direitos Constitucionais, Liber- 
dades e Garantias da Assem- 
bleia da República ainda não se 
debruçou sobre aqueles diplo- 
mas. Aquela Comissão. recor- 
de-se, remeteu para uma sub- 
comissão especial, criada no seu 
seio e composta por um repre- 


sentante de cada partido, a aná- 
lise na especialidade das duas 
propostas. 


À subcomissão — que dispu- 
nha de um prazo extremamente 
curto para cumprir a sua missão, 
de modo a que o exame dos di- 
plomas ficasse concluido, res- 
pectivamente, nos 40 e nos 10 
dias fixados pelo plenário da AR 
paracada uma daquelas propos- 
tas pediu ainda no mês de Julho 
o adiamento dos trabalhos para 
o mês de Outubro. 


Iniciada a nova sessão legir 
tativa nunca mais se voltou a 
falar no assunto e a subcomis- 
são continua sem reunir. Tanto 


quanto pudemos apurar durante . 
a semana passada também não : 


está marcada nenhuma reunião 
desse grupo restrito. 


Perante isto mantém-se de pé 
a pergunta que muitas vezes 
aqui formulámos: porquê a 
pressa com que a maioria parta- 
mentar fez aprovar aqueles do- 
cumentos na generalidade? 


mad 


pena ser gia NO O a 


"b 


bi 


e ir er a rr Ra e a sro ares dit E a 


TERÇA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1984 


SUPLEMENTO MENSAL DO Mário do Lisboa 


EMPRESAS = INICIATIVAS = EMPRESAS « INICIATIVAS = EMPRESAS = INICIATIVAS 


A MICON apresenta Modem de 14.4 kbps 


BULL à frente dos construtores europeus 


A revista americana «Datama- | ricanos encontra-se a Bull (4.2 


Sessão de divulgação em Vila Franca 


Promovida pelo Departa- reunião, que se realizou no salão 


A MICOM acaba de iniciar a comercialização do novo Modem de 
alta velocidade em banda de canal, 14.400 kbps. Este Modem apresen- 
ta como principal característica a sua capacidade de aumentar ou dimi- 
nuir automaticamente o seu débito binário em função da qualidade da 
linha, podendo ir até aos 16.800 bps em linhas de boa qualidade ou 
descendo até aos 12.000 ou 9.600 bps caso haja degradação da quali- 
dade da mesma, subindo de novo a velocidade, assim que haja melho- 
ria na transmissão. 

Estas elevadas velocidades só serão possíveis devido a uma nova 

- técnica de modulação conhecida como TRELLIS CODING, modulação 
esta mais robusta que as usadas até à data, o que permite garantir a 
transmissão a 14.400 bps, e eventualmente 16.800 bps, em linhas 
onde até aqui era suportada a transmissão a 9600 bps, utilizando os 
tradicionais esquemas de modulação. 

A ETATRÔNICA, representante exclusiva da MICOM em Portu- 
gal, comercializa a partir de Dezembro de 84 este novo modelo de Mo- 


tion» acaba de publicar a sua 
análise anual sobre o mercado 
europeu da informática com 
base no volume de negócios de 
1983 (excluindo o ramo máqui- 
nas de escrever). 

Entre os 25 primeiros grupos 
que operam na Europa, somente 
12 não são americanos. Quatro 
são ingleses.(ICL, Thorn EMI, 
Ferranti, Plessey), três são ale- 
mães (Siemens, Nixdort, 
Kienzle) e dois são franceses 
(Bull e Thommson-CSF). 

No topo dos grupos não ame- 


em 1982), à frente da Siemens, 
Olivetti e ICL. Por outro lado, 
cinco sociedades de serviços 
francesas encontram-se entre 
as 20 primeiras firmas europeias 
de informática: Cisi, SG2, Cap 
Gemini, Sogeti e GSI. 


A  «Datamation» informa 
igualmente que 200 acordos de 
cooperação foram concluídos 
por firmas europeias, sendo 
50% com sociedades america- 
nas, 20% com sociedades japo- 
nesas e 18% entre os europeus. 


mento de Cultura da Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira 
teve lugar no passado dia 23 de 
Novembro uma sessão de divul- 
gação subordinada ao tema: «a 
informática — seu interesse e 
aplicações». No decurso da 


da Misericórdia de Alverca, os 
participantes tiveram igualmente 
a oportunidade de tomar con- 


“tacto directo com alguns micro- 


computadores ali expostos. A 
sessão foi animada por Gonçalo 
Aguiar e Fernando Teixeira. 


informática médica em debate 


den. 


O Cartão CP8 em experiência na Noruega 


Acaba de ser concluída a 1.º 
fase da instalação de um sistema 
de pagamento electrónico utili- 
zando o cartão microprocessa- 
dor da Bull CP8, em Lillestroem, 
próximo de Oslo, Noruega. 

Esta operação, que tem por 
nome Télébank, foi oficialmente 
lançada no dia 24 de Setembro. 
Semelhante à que foi realizada 
com sucesso na cidade de Blois, 
em França, comporta, numa pri- 
meira fase, a instalação, pela 
Bull, de 40 terminais de paga- 
mento em comerciantes, com- 
pletados por 10 máquinas de 
banco (para carregar e validar os 
cartões) e 10 máquinas de con- 


sulta de cartões, com terminais 
Minitel, destinados a serem usa- 
dos em «self-service». 

A prazo, cerca de 7500 pos- 
suidores de cartões mistos (com 
microprocessador e pistas mag- 
néticas ISO), poderão beneficiar 
da experiência do pagamento 
electrónico feito à escala de uma 
cidade. A partir de Outubro de 
1984, vinte e quatro cabines pu- 
blifones com cartões CP8 serão 
também instaladas em Lilles- 
troem e, em 1985, prevê-se es- 
tender a experiência a um sis- 
tema de telepagamento a partir 
do domicílio dos possuidores do 
cartão CP8. 


Seminário sobre o sistema bancário 


internacional 


A Control Data, através da sua Divisão «Financial Information 
Services — FIS» — realizou recentemente um Seminário dedicado ao 
tema «Sistema Bancário Internacional», durante o qual foram apre- 
sentados diversos produtos e serviços informáticos, ainda não co- 
nhecidos no nosso país, destinados a cobrir a área internacional da 
actividade bancária. Com a presença de cerca de 60 técnicos supe- 
riores da banca nacional e de quatro especialistas ingleses, este 
Seminário surgiu na sequência e como corolário da implantação da 
Control Data na Banca portuguesa. Por outro lado, a apresentação 
dos serviços Control Data nesta área da actividade económica 
insere-se na estratégia internacional da companhia após ter sido 
adquirida a empresa inglesa ARBAT. 

A ARBAT, uma das mais importantes forncedoras mundiais de 
sistemas de computadores e «software» para a banca internacional, 
é, desde princípios de 1983, uma empresa subsidiária da Control 
Data, mantendo no entanto a sua designação social. 


Informática nas farmácias 


Realizou-se na passada sema-  macêuticos. O programa em 


Por iniciativa do Serviço de Informática da Saúde realizaram-se 
durante o mês de Novembro três conferências e um «workshop» 
sobre informática médica que contaram com a participação de um 
especialista belga. As acções em questão tiveram lugar no Porto, 
Coimbra e Lisboa e foram organizadas em colaboração com as 
Faculdades de Medicina daquelas cidades e da Associação Portu- 
guesa de Informática Médica. 

O tema abordado pelos médicos, administradores e técnicas de 
informática presentes foram «o 'dossier clínico»; as necessidades do 
resumo clínico automatizado, métodos e resultados». 

Quanto aos métodos utilizados foram especialmente desenvolvi- 
dos os que são praticados no Centro de Informática Médica da 
Universidade Católica de Louvain, onde o conferencista dr. F. H. 
Roger é docente. 

De acordo com o administrador do Centro Regional de Informática 
do Centro, do Serviço de Informática da Saúde, José Lopes Martins, 
os objectivos destas iniciativas consistiram em: «sensibilizar o sector 
médico para a necessidade de automatização no acesso aos dados 
clínicos, quer numa via científica (estudos clínicos epidemiológicos, 
avaliações...) quer numa via «utilitária» (acesso rápido aos dados 
actuais)»; «facultar o conhecimento dos problemas de natureza cli- 
nica, de gestão e informática próprios do dossier clínico»; e «conhe- 
cer a experiência levada a efeito, nesta área, pelo Centro de Informá- 
tica Médica da Universidade Católica de Louvain». 


| Salão de Informática 


Novas diskettes BASF 


A BASF portuguesa acaba de anunciar um novo programa de 
diskettes. Segundo o fabricante os flexy disk foram testados para 
armazenar os dados rigorosamente, com durabilidade quase ilimi- 
tada, mesmo sob'condições desfavoráveis, nomeadamente de humi- 
dade e temperatura. 


na em Lisboa o Congresso Luso 
Espanhol de Farmacologia onde 
foram apresentados diversos pro- 
gramas destinadas às farmácias 
e aos médicos. A Landry aprovei- 
tou a ocasião para demonstrar 
perante um numeroso público es- 
pecializado um programa espe- 
cial criado pela Ordem dos Far- 


questão corre no Apricot Fi — 
versão mais recente e mais eco- 


nómica daquele equipamento — 
que pela primeira vez foi apresen- 
tado em público em Portugal. A 


Landry apresentou igualmente di- 
versos programas clínicos quem 
já comercializa entre nós. 


Com a presença de uma de- 
zena de expositores realizou-se 
em fins do mês passado em Faro 
o | Salão de Informática desta 
cidade. A exposição esteve pa- 
tente no Hotel Eva contou com a 
colaboração da Associação Por- 
tuguesa de Informática. Além de 


equipamentos diversos foram 
apresentados alguns packages 


especialmente destinados à in- 
dústria hoteleira. Paralelamente 


ao salão realizou-se um colóquio 
sobre «sistemas informáticos de 
gestão em Hotelaria e Turismo». 


Gabimec - casmere DE Estudos 


E APLICAÇÕES 
MECANOGRÁFICAS, SARL 


Accionistas fundadores desta empresa, em 1967, afastados já de todos os seus cargos, ce- 


dem suas posições no capital social por um preço meramente simbólico. 
Contactar António Emídio da Conceição Pereira — Tel. 224 59 88 
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COMPATÍVEIS COM TODOS OS MICROCOMPUTADORES 
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FINALMENTE... 


Finalmente os micros chegaram ao «DL-Informática». Depois de nos 
termos debruçado com alguma regularidade sobre o fenómeno da explo- 
são da microinformática e de termos acompanhado algumas das suas 
manifestações exteriores, chegou a altura de dar satisfação a muitos dos 
nossos leitores. Mais do que falar sobre a generalização do uso dos mi- 
crocomputadores como utensílio pedagógico, ferramenta de trabalho e 
passatempo, mais ou menos educativo, era tempo de contribuirmos efec- 
tivamente para a sua melhor utilização. 

Nesse sentido, e seguindo as sugestões que nos foram enviadas por 
numerosos leitores, decidimos passar a dedicar, aos micros uma página 
de cada número deste suplemento mensal do «Diário de Lisboa». Dada 
a supremacia absoluta de que o Spectrum goza no mercado português, 
com várias dezenas de milhares de máquinas instaladas, resolvemos 
consagrar o essencial do espaço em questão a esse micro da Sinclair. 

Assim, e procurando tanto quanto possível ir de encontro aos inte- 


rubrica de perguntas e respostas sobre a utilização do spectrum, peque- 
nos programas, informações sobre as novidades do mercado ligadas aos 
micros domésticos, pequenos anúncios gratuitos, etc. Outras rubricas e 
iniciativas poderão porém surgir à medida que o espaço disponível o per- 
mita e que a participação dos leitores o justifique. 

Entretanto, e com o fito de garantir a qualidade técnica indispensável 
às respostas e sugestões que aqui foram sendo dadas, asseguramos a 
colaboração regular do eng. José Manuel Sequeira, da SOPSI, que será 
responsável pelo «consultório» e pelas «ideias e sugestões», bem como 
pelos pequenos programas. 

A partir deste número cá temos portanto a «Página dos micros». 

Para participar na sua elaboração bastar-lhe-á enviar-nos por escrito 
as suas perguntas relativas ao Spectrum, as suas sugestões relativas 
aos materiais publicados ou a publicar, as suas colaborações, ou mesmo 
Os seus pequenos anúncios de vendas e trocas de e equipamentos em 


resses dos leitores, contamos incluir em cada uma dessas páginas uma 


Pequenos programas 


Rodas e estrelas 
e figuras 


geométricas 


Não há nada perfeito, mas às vezes os erros podem ser apro- 
veitados duma forma construtiva. O SPECTRUM tem alguns pe- 
quenos erros a nível da ROM. Um deles permite duma maneira 
simples produzir figuras geométricas. A instrução DRAW serve 
para desenhar linhas. Assim, se fizermos por exemplo DRAW 
50,50 aparecerá uma linha recta inclinada a 45 graus. Também se 
podem traçar linhas curvas indicando de certo modo o ângulo. As- 
sim, se fizermos DRAW 50,50,5 traçaremos um arco de círculo. 

Agora utilizando valores de ângulo muito elevados e em de- 
terminadas situações conseguem-se formas do tipo estrela e ro- 
das. Experimente por exemplo: 


10 PLOT 20,30: DRAW 30,50,501 
20 PLOT 100,100: DRAW 30,50,500 
30 PLOT 150,50: DRAW 30,50,601 


Andando à volta 


' Ejá que falámos de figuras geométricas apresentamos a se- 
guir um pequeno programa que desenha figuras de formas diver- 
sas. O programa começa por pedir um número mas a título de 
exemplo nós sugerimos que experimente os seguintes: 


85 .98 1.33 1.55 2 205 235 3 4 


10 INPUT «UM NÚMERO POR FAVOR»: P: CLS 
20 PLOT 128,88 

30 FOR A=0TO50 x 'PISTEP PI/P 

40 DRAWA £SINA, A: x COS A 

50 NEXTA 
60 GOTO 10 


O próximo número do «DL-Informática» 
sairá na terça-feira dia 8 de Janeiro 


*Z80A * 64K RAM * 32K ROM 
* TECLADO PROFISSIONAL COM 74 TECLAS 

* GRAVADOR INTEGRADO 

* MONITOR VERDE OU COLORIDO 

* 3 CANAIS DE SOM STEREO 

* 27 CORES * 80 COLUNAS * 640 x 200 PONTOS 
* SAÍDA PARALELO PARA IMPRESSORA 

* SAÍDA PARA JOYSTICK 

* OPCIONAL UNIDADES DE DISKETTES DE 180 K 
* SISTEMA OPERATIVO CP /M 2.2 

* VASTA GAMA DE SOFTWARE 


COMINFOR 
Lisboa — R. Domingues Sequeira 74C e Tel.: 60 90 77 
Porto — Av. Boavista 2881 Loja 3 e Tel.: 68 99 88 


Nesta rubrica procuraremos responder sistemati- 
camente às perguntas que os nossos leitores nos fa- 
çam sobre a utilização do Spectrum. As respostas se- 
rão da responsabilidade do eng. José Manuel Sequei- 
ra, nosso colaborador e director da Sociedade de Pres- 
tação de Serviços de Informática, SARL (SOPSI). A 
partir de agora este espaço está portanto à sua disposi- 
ção, bastando-lhe enviar-nos as suas perguntas por 
escrito para a morada indicada ao fundo da página. 


— Segundo li numa revista 
estrangeira é possível escrever 
nas 24 linhas que o Spectrum 
possui. No entanto eu só consi- 
go fazer em 22 linhas, ou seja, 
dao az. Como é que se po- 
dem utilizar as outras duas? 

(Luís Alves, Carcavelos) 


Resposta: De facto, normal- 
mente só é possível fazer a im- 
pressão nas 22 linhas do écran, 
ou seja da linha 0 à linha 21. No 
entanto, o Spectrum possui 
mais duas linhas onde coloca 
normalmente as mensagens, 
onde se realizam os «Input» e 
Se podem construir as linhas do 
programa. Assim, se fizer por 
exemplo Print AT 22, O «Linha 
22» obterá a mensagem «5 out 
of screen», indicativa de que 
tentou escrever fora da area re- 
servada. 

Para escrever nestas duas li- 
nhas pode no entanto fazer: 

1 POKE 23659,0 
sa PRINT AT 22,0; «LINHA 

3 PAUSEO 

4 POKE 23659,2 

ou também duma forma mais 
correcta abrindo o canal da 
zona inferior do écran: 


1 PRINTHO; AT 0,0; «LI- 


NHA 22» 
2 Printff 0; AT 1,0; «LINHA 


23» 

3 PAUSE O , 

a necessidade da instrução 
Pause O é para suspender a 
mensagem «OK» que aparece 
exactamente na linha 22 e que 
irá apagar a mensagem «LI- 
NHA 22». 


Tentaremos neste espaço, dedicado aos mais inicia- 


dos, dar algumas sugestões e desvendar «mistérios» 
que afinal de contas são apenas a utilização mais 
profunda das capacidades do ZX SPECTRUM. 


Border com listas 


Sabemos que o comando 
BORDER permite definir a cor da 
«MOLDURA» do écrã duma 
forma contínua. Se fizermos 
BORDER 2, por exemplo, fica- 
remos com o BORDER de cor 
vermelha. Se quisermos obter 
várias cores simultâneas e esta- 
cionárias parecerá à primeira 
vista impossível. No entanto, 
atendendo à forma como a ima- 
gem é produzida, é possível criar 
um BORDER com várias cores. 
Experimente introduzir a se- 
guinte linha de programa BASIC. 
1 BORDER 3: BORDER 4: 

BORDER 5: BORDER 6: 

BORDER 7: BORDER o: 

PAUSE 1: GO TO 1 


Duma forma idêntica poderá 
alternativamente conseguir o 
mesmo efeito usando o comando 
OUT. Experimente por exemplo: 
1 OUT 254,1: OUT 254,2: OUT 

254,3:0UT 254,4: OUT 254,5: 

PAUSE 1:GO TO 1 

Como o OUT 254 controla 
também a saída do altifalante al- 
terando os valores, poderá tam- 
bém obter som em conjunto com 
as listas do BORDER. Experi- 
mente: 

1 OUT 254,113: OUT 254,114: 
OUT 254,115: OUT 254,116: 
OUT 254,117: OUT 254,110: 
PAUSE 1: GO TO 1 


Saves consecutivos 


Sempre que se pretende efec- 


segunda mão... que serão publicados gratuitamente! 


— Como é que se pode atri- 
buir o número zero a uma linha 
de Basic no Spectrum? 

(João F. Costa, Lisboa) 

Resposta: Pelo sistema nor- 
mal do editor do Spectrum não 
é realmente possível atribuir o 
número zero a uma linha de Ba- 
sic. No entanto é provável que 
tenha já visto em programas 
comerciais a linha zero. 

Ora bem, sem tentarmos ex- 
plicar como funciona e está or- 
ganizada a memória do Spec- 
trum poderemos dizer que a 
primeira linha de um programa 
Basic no Spectrum se não tiver 
o interface 1 ligado inicia-se no 
endereço 23 755. As posições 
23 755 e 23 756 contêm o n.º 
da 1.º de linha BASIC duma for- 
ma codificada. Qualquer que 
seja o número da 1.º linha do 
programa se fizer Poke 
23 755,0 e Poke 23 756,0 veri- 
ficará que essa linha passará a 
ter o número O e não é possível 
editar. Experimente: 

100 REM LINHA DE EXPE- 
RIÊNCIA 

110 LIST 

120 POKE 23 755,0: POKE 
23.756,0 

130 PRINT: LIST 


Resposta a João Paneiío, Cal- 
das da Rainha: 

As Faqu que nos faz 
saem do âmbito deste espaço 
porquanto não se referem a si- 
tuações de interesse geral. No 
entanto ' aconselha-mos-lhe 
que mande verificar o seu 
Spectrum e Interface pois deve 
tratar-se de uma avaria de 
Hardware e não de operação 
incorrecta. 


tuar um «SAVE» de um pro- 
grama, ou de variáveis, aparece 
a mensagem «start tape then 
press any key». Ficando o com- 
putador a aguardar que se car- 
regue uma tecla para iniciar o 
«SAVE». No entanto, se se pre- 
tender fazer o «SAVE» de uma 
série de blocos seguidos pode 
tornar-se incómodo termos que 
estar a carregar numa tecla 
antes de cada bloco. Para ultra- 
passar esta situação bastará 
acrescentar antes de cada ins- 
trução de «SAVE»: 


POKE 23736,181. Experi- 
mente por exemplo: 


1 SAVE «ENSAIO»: POKE 
23736,181: SAVE «1» CODE 
30.000,10: POKE 23736,181: 
SAVE «2» CODE 30.000,20 


e verificará que após o primeiro 
«SAVE» os outros serão realiza- 
dos de seguida sem a mensa- 
gem normal. 


TERÇA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1984 


Escreva 
a «Página 
dos micros» 


Toda a correspondência 
dirigida à «Página dos mi- 
cros» deve ser enviada para 
«DL-informática», José An- 
tónio Cerejo. Rua Luz So- 
riano. 44, 1200 Lisboa. Os 
nossos leitores poderão 
escrever-nos expondo as 
suas dúvidas relativas à uti- 
lização do Spectrum, apre- 
sentando sugestões e di- 
vulgando as suas propostas 
para vendas e trocas de 
programas e equipamentos 
em segunda mão. A todos 
daremos a resposta possi- 
vel nos numeros seguintes 
do «DL-Informática». 


ea in 


